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O QUE É O SIMBOLISMO 




HENRI PEYRE 

A crítica literária e artística há muito teria sido reduzida ao silêncio se os termos que designam movimentos, períodos, tendências ou vários estilos fossem tão precisos que o seu significado pudesse ser acordado de uma vez por todas. Mal-entendidos produtivos seriam evitados e uma uniformidade enfadonha reinaria sobre a história comparativa das artes e das letras se os termos ambiciosos e enganosos pelos quais uma determinada língua (muitas vezes, na Europa moderna, a da França, o país mais dotado de legisladores literários e fabricantes de slogans literários) designa o Renascimento, o maneirismo, o classicismo, o existencialismo, fossem placidamente aceites por intelectuais e professores de outros países. Rótulos intercambiáveis seriam aplicados a produtos que se poderia acreditar serem do mesmo tipo. Tal, como sabemos, não é de todo o caso. Desde os retóricos alexandrinos, romanos e medievais até Taine, passando por Emile Hennequin (falecido prematuramente em 1888), autor de um livro sobre La Critique Scientifique publicado em pleno período que chamamos de simbolista, até os linguistas e estruturalistas mais próximos de nós, as tentativas de fixar o julgamento crítico sobre uma base científica sólida e dotá-lo de objetividade têm dado mais provas de ousadia obstinada do que de resultados felizes. De todos esses termos, nascidos no calor das polêmicas, o simbolismo é sem dúvida o que mais frequentemente é objeto de confusão. Seu uso era consagrado pela tradição na mitologia, teologia, antropologia e psicologia; mas o mais influente dos filósofos franceses do início do século XX, Henri Bergson, reveste-o de um significado exatamente oposto ao que lhe foi dado pelos poetas. 

Os simbolistas de 1888-95 estavam de acordo, mesmo nas suas disputas, em muitos pontos além do uso de símbolos. Uma das dificuldades da palavra símbolo residia precisamente no facto de ser ao mesmo tempo demasiado restritiva e demasiado vaga. 
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Na poética e na poesia daqueles anos de efervescência intelectual inovadora, há também o impressionismo literário (quase nada relacionado com o impressionismo dos pintores), o hermetismo, o cultivo do bizarro, a decadência ou a pretensão ostensiva da decadência, a graciosidade decorativa, o subjetivismo romântico exasperado, o desejo de renovar a versificação e a linguagem. Um ou outro desses aspetos do simbolismo parisiense e belga iria irradiar o seu prestígio no exterior. Pela primeira vez, talvez, foi na forma de expressão forma versificada liberada, musicalidade das palavras) da nova literatura francesa que os estrangeiros iriam buscar modelos ou encorajamento. O Renascimento francês, seguindo o italiano, pouco reivindicava em termos de inovação. A versificação de La Fontaine, de Racine ou mesmo de Hugo exerceu menos atração fora da França do que —  infelizmente!  —  a de Boileau. O 

exemplo dos parnasianos tinha sido muito mais atraente, sem dúvida porque satisfazia uma necessidade da época para os alemães, os russos, os poetas das Américas. Pois teremos ocasião de notar que, apenas na França e em alguns manifestos e declarações, o simbolismo teve de se opor claramente aos seus antecessores imediatos para se definir. Em todos os outros lugares, mesmo os poetas mais bem informados não separavam Gautier de Baudelaire, Banville de Mallarmé, Heredia de Régnier. 

Nem a Pléiade, nem os poetas românticos franceses, nem mesmo os  dramaturgos de meados do século XVI  afirmavam seguir qualquer filosofia dominante. É preciso bastante artifício e muito pouco respeito pela cronologia para atribuir a Descartes uma profunda influência sobre Corneil e, Madame de Sévigné, Molière ou La Fontaine. Nem Diderot, nem Hegel, nem Schel ing contribuem muito para explicar os fundamentos do pensamento dos poetas românticos franceses. Vico ou Swedenborg contribuem apenas um pouco mais no caso de Michelet, Nerval ou Balzac. Repreender Gautier ou Leconte de Lisle pelo positivismo comtiano é forçar ainda mais as coisas, quando a atração por um passado distante, helénico ou hindu, era muito mais forte do que a atração por um presente desprezado. 
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O movimento simbolista da década de 1880 e posteriores citava por vezes Schopenhauer, Hegel e, mais frequentemente, Carlyle, mas raramente invocava pensadores franceses. Se uma espécie de bergsonismo (antes do próprio movimento) poderia ter estado, como se costuma dizer com certa facilidade, «no ar», nem as obras de Bergson nem as de Nietzsche eram lidas — e por boas razões — antes dos últimos anos do século ou mesmo antes da publicação de Le Rire (1900). Mesmo assim, o simbolismo, mais do que os movimentos literários anteriores, gostava de fazer uso de uma linguagem filosófica, geralmente pretensiosa e confusa. 

Criticava a mentalidade que considerava ter moldado os seus antepassados e a burguesia letrada da segunda metade do século: o racionalismo, a mentalidade científica e positivista, a recusa em ir além do que é razoável e real. Quase toda a criação artística e literária durante duzentos anos desafiou a forma de intelecto que poderia reivindicar dominar ou mesmo compreender a vida. Proclamou o direito da imaginação de substituir o intelecto analítico ou de o superar. 

O simbolismo, nesse sentido continuador do romantismo, constituiu na França a forma mais consciente de revolta contra as pretensões da razão. Os seus manifestos e declarações nunca tiveram a firmeza lógica e dogmática das proclamações surrealistas e existencialistas. A crítica influente da época, evidenciando uma incompreensão obstinada que era quase tão odiosa e abstrusa quanto a crítica musical do período (e a das academias de pintura), zombava pesadamente enquanto se considerava espirituosa. Não havia nenhum crítico literário, nem mesmo Rémy de Gourmont, cujas «máscaras» são apenas esboços muito simplificados, que servisse de intérprete do simbolismo para o próprio movimento ou que conquistasse seguidores entre o público. Nenhuma revista literária adquiriu ou manteve por muito tempo a autoridade necessária para falar em nome dos simbolistas. Nenhum poeta ou teórico da época brandiu o seu bastão como Breton fez mais tarde, ou definiu, como Sartre faria, a sua posição como um humanista existencialista comprometido ou como uma fenomenologia. Não há razão para lamentar o facto. 

O simbolismo, graças à ausência de uma doutrina claramente 
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formulada, manteve de facto a variedade e a independência de cada talento individual. Nunca foi oficialmente sancionado e manteve por muito tempo um lugar como movimento rebelde, sendo assim querido pela juventude inconformista. Foi somente com o livro de Thibaudet sobre Mallarmé (ou seja, em 1912) que aquele que poderia ser considerado o mestre entre os simbolistas finalmente recebeu uma espécie de reconhecimento oficial. Outra dificuldade deve nos alertar contra qualquer simplificação retrospectiva excessiva do simbolismo francês. Ele teve seus precursores  —  todo movimento descobre alguns deles: os pré-

clássicos, os pré-românticos, Blake, Poe ou Lautréamont para os surrealistas. Mas esses precursores ou antecessores incluem, acima de todos os outros, o poeta Baudelaire, que, aos olhos de muitos, passa por simbolista por excelência, decifrador de correspondências e hieróglifos, e até mesmo por teórico da sinestesia. Ele morreu quinze anos antes de o simbolismo pensar em associar-se a ele ou, ainda mais antes, já que o primeiro reconhecimento oficial do seu papel como precursor só veio com a obra coletiva publicada em 1896 como seu «Túmulo» na revista La Plume. Além disso, quem iniciou essa homenagem foi um príncipe russo. Rimbaud, o segundo precursor inspirado, estava morto para a literatura quando La Vogue publicou as suas Iluminações em 1886, e ele nada sabia (ou não queria saber) sobre aqueles que poderiam ter tomado a sua obra como justificativa para a sua própria —  e esses eram muito poucos entre os poetas dos anos 1885-92! 

É duvidoso que o próprio Mal armé tenha lido atentamente as obras desse «passante notável», e o breve esboço que Gourmont fez de Rimbaud em seu Livre des masques certamente não ampliou a reputação de lucidez desse «deslocador de ideias». Os precursores do simbolismo remontam a épocas ainda mais antigas, e não se hesita em colocar na primeira fila dos manipuladores da alquimia lírica Aloysius Bertrand e Gérard de Nerval, falecidos em 1841 e 1855, respetivamente. Apenas o lugar ocupado por aqueles que de facto falavam do símbolo e se consideravam responsáveis por uma revolução filosófica e literária por volta de 1890 tem uma importância muito limitada. 
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Nenhum deles — com exceção talvez de Mallarmé e Laforgue — 

pode sustentar a comparação com esses grandes precursores, e nenhum parece hoje ter sido um autêntico simbolista. A nossa perspectiva  é ainda mais obscurecida pelas afirmações, frequentes desde 1940, segundo as quais os verdadeiros simbolistas são escritores que mal tinham completado trinta anos quando o século XIX estava a chegar ao fim e que, fora algumas aparições nas terças-feiras de Mal armé, não frequentavam nenhum salão oficial nem sequer traçavam o seu próprio caminho independente (Gide, Claudel, Ségalen) para fugir da atmosfera opressiva dos círculos literários parisienses. Guy Michaud vê no drama de Claudel o culminar final do simbolismo. Fiser o saúda em Proust. Outros celebram Valéry como o único poeta digno de ser colocado ao lado de Mallarmé, e o triunfo académico e social do autor de La Jeune Parque como a vitória brilhante e muito tardia do simbolismo na França oficial. 

Na verdade, como veremos, houve várias ondas de simbolismo, assim como houve várias ondas de romantismo, e é distinguindo entre o espírito, as ambições e, finalmente, as contribuições dessas gerações sucessivas que se compreende melhor o simbolismo no seu desenvolvimento. Nada na história é tão harmonioso e claro como a posteridade (em retrospectiva e graças a muitos retoques cuidadosos) faz parecer. Todas as coisas coexistem, e é apenas devido à fecundidade posteriormente reconhecida de certas ideias, certas obras, que a contribuição de um grupo artístico ou de uma doutrina estética nos parece importante. É admissível, além disso necessário, cortar uma fatia da história interna dos anos 1860-1900 e rotulá-la de simbolista. Mas não é menos necessário recordar que, ao mesmo tempo, viveram, prosperaram e escreveram sobreviventes do romantismo: Hugo, que os simbolistas raramente atacavam; Gautier, cujo Tombeau, em 1872, foi o mais suntuoso composto para um poeta francês desde Ronsard; e até mesmo Lamartine, cuja imprecisão, obscuridade e musicalidade foram elogiadas por muitos nas pequenas revistas na época das estreias poéticas de Moréas e Samain. O simbolismo e o parnasianismo só se diferenciam claramente nos manuais literários e em certas 
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declarações (raras, em qualquer caso), como a que Mallarmé fez a Jules Huret. Os poetas dessas duas visões estéticas raramente eram inimigos. Foi por meio de Banville, Mérat e do próprio Leconte de Lisle que Rimbaud, Verlaine e Mal armé descobriram a poesia e sonharam com uma nova linguagem poética. A infelicidade do parnasianismo (e das duas ou três séries de Le Parnasse contemporain de 1871 e 1876) foi contar nas suas fileiras com exagerados poetas muito medíocres. 

(Essa é também a fraqueza de todas as antologias de poetas simbolistas que não se limitam a cinco ou seis nomes reverenciados atualmente.) Mas as doutrinas parnasianas e a ambição de alcançar uma forma de poesia cuidadosamente elaborada e autoconsciente, impessoal ou indireta em seu lirismo, têm sido e continuam sendo, desde a Pléiade, constantes da poesia francesa. L’Hérodiade, o soneto “Hélène” de Valéry e até mesmo o seu “Dormeuse”, inúmeros poemas de Régnier e os de outros simbolistas, uma vez que a sua inspiração diminui, derivam de algum aspeto do parnasianismo. É igualmente ingénuo imaginar os poetas dos cenáculos simbolistas em guerra antes de Banville ou Heredia, assim como pensar em Mallarmé como ferozmente hostil a Zola (a quem ele apreciava e elogiava) ou a Huysmans no início de seu período naturalista, ou ver o naturalismo como hermeticamente fechado à poesia. Foi o Théâtre Libre, por mais realista que quisesse ser, que primeiro encenou as peças de Ibsen, logo consideradas simbolistas à maneira nórdica. E foi Huysmans, um dos colaboradores das Soirées de Médan em 1880, que, com A Rebours (1884), garantiu o sucesso de Mal armé junto a um público mais amplo. A dificuldade em acompanhar passo a passo as controvérsias, as proclamações, às vezes os balbucios dos simbolistas ou dos decadentes por volta de 1890 é que se diminui o que o simbolismo se tornou para a posteridade quando visto através de Valéry na França, Arthur Symons e Yeats na Grã-Bretanha, vários russos um pouco mais tarde e, finalmente, através de Edmund Wilson, que o colocou tão alto em seu Axel’s Castle. Os poetas das pequenas revistas frequentemente revelavam-se briguentos, exageravam a importância de questões minuciosas de métrica e, 
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às vezes, cultivavam um estilo pretensioso e abstruso. Além disso, seus impulsos para inovações revolucionárias, no caso de Moréas, Vielé-Griffin, Henri de Régnier, foram efémeros e rapidamente passaram para outras lealdades mais tradicionais e mais retrógradas; no entanto, não se pode ignorá-los completamente e admitir apenas dois ou três precursores gigantes  —  Baudelaire, Mallarmé, Rimbaud (talvez) e Verlaine, este último com alguma condescendência —  como os únicos dignos de serem chamados de simbolistas. 

Pois foi graças àquela juventude pouco sistemática de 1888-1892, ao seu fervor combativo, àquela profusão de pequenas seitas heréticas, que uma nova concepção da poesia e da música acabou por se impor. Durante anos a seguir, e até a  Primeira Guerra Mundial, foi através de Verhaeren ou Claudel que muitos jovens foram direcionados para Rimbaud; foi através de Tel qu’en songe ou Les Poèmes anciens et romanesques que se sentiram atraídos pela decifração dos versos de Mallarmé, tão poderosos quanto difíceis. Aqueles que chegaram aos cinquenta anos por volta de 1915 ou 1920 ainda se lembravam com um arrepio da descoberta poética proporcionada pela coleção Les Poètes d’aujourd’hui, 1880–1890, de Van Bever e Léautaud. No entanto, nem a obra verdadeiramente original de Mal armé nem a obra melhor e mais perturbadora de Verlaine estavam representadas nela. E não incluía uma única obra em pflor da vida de Rimbaud, nem mesmo o mais profundo dos seus poemas compostos em versos alexandrinos, «Mémoire». Valéry sorriu, não sem uma certa satisfação secreta e saboreando a vitória dos entusiastas e amigos da sua juventude sobre a incompreensão de Anatole France e outros críticos, quando a Terceira República celebrou o quinquagésimo aniversário do simbolismo (1936). Estamos dispostos a apostar que a celebração do seu centenário reunirá ainda mais poetas, professores e funcionários de vinte países diferentes e demonstrará ainda mais piedade do que o bicentenário de 1789, que se seguirá logo em seguida. Será comemorado, de acordo com o costume atual, em enormes volumes de colóquios eruditos. Hoje temos à nossa disposição documentos suficientes, foram publicados volumes suficientes de 
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memórias, para que se possa apresentar aqui, após vários outros, uma síntese do que o simbolismo francês pensava ser, foi e nos parece hoje ter sido. E ainda não estamos tão distantes daquela era do culto ao belo e ao raro que não possamos ser tentados a venerar com excessivo rigor todas as suas esquisitices esotéricas e a exaltação do seu vocabulário aparentemente filosófico. «A mente clara», sugeriu Valéry maliciosamente, «faz compreender o que não compreende». Deveria ser possível ser razoavelmente claro sem esquematizar demasiado e generalizar sem atribuir a indivíduos muito divergentes, muitas vezes anárquicos no seu individualismo estético, rótulos demasiado enganadores. 
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A ESSÊNCIA DE POESIA EM SEVERIANO REZENDE 


ERIC PONTY  

Pode ser que sim. E, no entanto, eu escolho José Severiano Rezende, e somente ele. Pode surgir a questão de saber se é possível, em qualquer caso, deduzir a natureza geral da poesia a partir da obra de um único poeta. Só podemos obter o que é universal, ou seja, o que é válido para muitos, por meio de um estudo comparativo. E para isso, precisaríamos apresentar a maior diversidade possível, tanto de poemas como de tipos de poesia. Para tal estudo, a poesia de José Severiano Rezende poderia contar, na melhor das hipóteses, como uma entre muitas. 

De forma alguma seria suficiente como nossa única medida para determinar a essência da poesia. Consequentemente, nosso projeto estaria condenado desde o início. 

Certamente isso é verdade — se entendermos por “essência da poesia” tudo o que é reunido num conceito universal, válido para todos os tipos de poesia. Mas um universal como esse, igualmente válido para cada caso particular, sempre se revela algo neutro ou indiferente. Uma «essência» desse tipo sempre perde o que é realmente essencial. Nós, no entanto, estamos à procura de algo realmente essencial, algo que nos obrigue a decidir se devemos levar a poesia a sério no futuro e se as pressuposições que trazemos conosco nos permitirão conservar-se na esfera de influência da poesia. Não escolhi José Severiano Rezende porque a sua obra, entre muitas outras, realiza a essência universal da poesia, mas sim porque a poesia de José Severiano Rezende é sustentada por toda a sua missão poética: escrever poemas tão-só sobre a essência da poesia como, por exemplo, este soneto sobre a figura mítica de Hipogrifo: Resfolega o Hipogrifo, indômito, batendo No asfalto as patas d'oiro, e os olhos de águia adusta Sobre as nuvens e além dos sóis ovante erguendo, Já no azul a cabeça em fogo barafusta. 
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O éter transpõe, afilando as asas, belo e horrendo, É haurindo a Vida e a Graça e a Ideia eterna e augusta, Oh! como eu nesse arroubo insofrido compreendo Que ao estranho Hipogrifo o gesto astral não custa. 

O solo os áureos pés, no empíreo em glória a fronte, Terras, mares e céus, de horizonte a horizonte, Mede, caleando o pó, e os páramos transcende. 

Brotam fraguas de luz na poeira dos seus rastros E nas landas glaciais e tristes, ermas de astros, Novas constelações o seu hálito acende. 

José Severiano Rezende é para nós, num sentido relevante, o poeta dos poetas. E por essa razão, ele obriga-nos a tomar uma decisão. Mas — escrever poemas sobre o papel do poeta — não é isso trair uma autocontemplação equivocada e, ao mesmo tempo, confessar a falta de conteúdo mundano? Poemas sobre poesia  —  não seria isso algo fraco e excessivamente refinado, algo decadente, um beco sem saída? A resposta pode ser dada pelo que se segue. É certo que só chegaremos a essa resposta adotando um expediente. Corretamente, deveríamos interpretar cada um dos poemas de José Severiano Rezende numa sequência contínua, mas aqui não podemos seguir esse caminho. Em vez disso, consideraremos apenas cinco dos versos-chave do poeta sobre a poesia. A ordem específica desses versos e a sua coerência interna revelarão aos nossos olhos a verdadeira natureza da poesia, o que é realmente essencial para ela. 

A poesia é como um sonho, não a realidade; um jogo com palavras, não a seriedade da ação. A poesia é inofensiva e ineficaz. Pois o que poderia ser mais inofensivo do que a mera linguagem? É verdade que, ao considerarmos a poesia como «a mais inocente de todas as ocupações», ainda não compreendemos a sua verdadeira natureza. Mas, pelo menos, temos uma indicação de onde devemos procurá-la. A poesia cria 
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as suas obras no domínio
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